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PESQUISAS – Desafios para os medicamentos
brasileiros

Dependência brasileira por importação de insumos, que são a base para a fabricação de fármacos e
medicamentos, formação de recursos humanos insuficiente em quantidade e qualidade, e aquisição de
laboratórios nacionais por empresas estrangeiras.

Estes  são os  principais  desafios  para o  setor  farmacêutico  no Brasil,  segundo pesquisadores  que
participaram da Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), em Goiânia.
Participaram da mesa redonda o diretor do laboratório da Fundação Oswaldo Cruz, o Farmanguinhos,
Hayne Felipe da Silva, e o professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Eliezer Barreiro,
pesquisador com 14 pedidos de patente, e uma patente concedida via Tratado de Cooperação em
Patentes  (PCT).  Barreiro  coordena  o  Instituto  Nacional  de  Ciência  e  Tecnologia  de  Fármacos  e
Medicamentos (INCT Inofar).

Farmacêuticos - Ao abrir o evento, a professora e pesquisadora da UFG, Eliana Martins Lima, apontou
o problema da formação dos farmacêuticos atualmente. "Ainda que tivéssemos alguma parcela dos
insumos, não temos farmacêuticos que sabem formular medicamento", disse.

Segundo ela, na formação dos farmacêuticos industriais hoje, o foco para os aspectos tecnológicos tem
sido cada vez mais reduzido. "A formação desse profissional é mais curta, menos completa do que
deveria ser", acrescentou. Para ela, a qualificação de pessoal talvez seja um dos principais gargalos.

Importação de fármacos -  O professor Eliezer Barreiro chamou a atenção para as importações
brasileiras dos países asiáticos, em especial Índia, China e Coreia. "Precisamos inverter o que eu chamo
de caminho das  Índias  dos  fármacos,  corrigindo nossa dependência",  afirmou Barreiro.  "Devemos
convocar a competência das universidades para dar essa contribuição."

O Brasil tem importado medicamentos prontos, além de fármacos, que são o princípio ativo de um
medicamento,  e  adjuvantes,  substâncias  farmacologicamente  inativas  usadas  como veículo  para  o
princípio ativo.
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Segundo o pesquisador, o mercado farmacêutico em 2010 ficou em US$ 850 bilhões. A indústria diz que
investe cerca de 10% de seu faturamento em atividades de pesquisa e desenvolvimento, ou seja, seriam
US$ 85 bilhões no ano passado direcionados para essas atividades.

"Esse investimento rendeu apenas 21 entidades químicas novas. Há 15 anos, este número era muito
maior", contou. Em 1996, por exemplo, foram obtidas 53 novas entidades moleculares.

Faz-de-conta da inovação - Barreiro lembrou ainda que a indústria farmacêutica nacional não investe
em projetos de risco e faz muito mais inovação incremental do que radical. Ele se diz um crítico da
afirmação de que a indústria nacional está inovando. "Criou-se no Brasil  um faz-de-conta no qual
estaríamos interessados em inovação radical, mas se um ator não está na mesa, no caso, as empresas, o
setor avança com atrofia", apontou.

O pesquisador ressaltou que as empresas nacionais são de base familiar, avessas a correr os riscos dos
processos de inovação que geram produtos de maior valor agregado. Essas companhias também têm
dificuldades para internalizar novas tecnologias. "Como não emprega doutores, não tem qualificação
científica e tecnológica para correr os riscos do desenvolvimento tecnológico", afirmou.

Laboratórios de escalonamento - Ele defendeu que o Brasil amplie a formação de recursos humanos,
para ter mais profissionais, e que estes sejam mais bem formados. Comentou que o País precisa também
de laboratórios de escalonamento para fazer inovação radical e incremental. Esse tipo de laboratório faz
testes em escala piloto, ampliando a produção feita na bancada dos laboratórios para escalas mais
próximas da produção comercial.

"Capacitação para inovar em fármacos exige mais do que investimento e parceria universidade-empresa,
parcerias público-privado e com o governo. Exige pessoal qualificado, ações articuladas, integradas,
vontade política e coragem empresarial", comentou.

Área estratégica - Hayne Felipe da Silva, da Fiocruz, destacou que fármacos e medicamentos são
áreas estratégicas na política industrial atual e biotecnologia é área de futuro. Ressaltou iniciativas do
governo como o Profarma, do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), que
financia  projetos  de  inovação  das  empresas,  as  parcerias  entre  laboratórios  públicos  e  empresas
privadas para produção de medicamentos de interesse do Sistema único de Saúde (SUS), e a legislação
que dá preferência a produtos desenvolvidos no Brasil no caso de compras públicas.



ANO_2011
Postado em 28/07/2011

 

http://temporario.seplancti.am.gov.br/pesquisas-desafios-para-os-medicamentos-brasileiros/ página 3 de 3

Ele defendeu a manutenção de uma política industrial com foco em saúde. Ele também identificou como
desafios o fortalecimento da regulação sanitária, pois hoje os produtos importados entram no País sem
maiores exigências em termos de qualidade. Também destacou a isonomia tributária, a ampliação dos
investimentos em C&T&I e em educação, e o uso do poder de compra do Estado. Também citou, como
gargalo, a falta de locais capacitados para fazer ensaios clínicos e pré-clínicos.

Desnacionalização -  Outro fator  preocupante é  um eventual  processo de desnacionalização,  que
poderá se ampliar em virtude do potencial do mercado brasileiro. De acordo com Eliezer Barreiro, da
UFRJ, o Brasil ocupa o 10º lugar no mercado, movimentando US$ 15,7 bilhões - 88,2% do mercado
nacional correspondem à venda de genéricos.

"A indústria de genéricos é a menina dos olhos, o mercado acena com crescimento na casa dos dois
dígitos,  e  estamos  muito  próximos  de  um  processo  de  desnacionalização",  apontou  Silva,  do
Farmanguinhos, se referindo às recentes compras de laboratórios nacionais por empresas estrangeiras.

Os pesquisadores lembraram ainda que a estratégia de P&D das grandes empresas farmacêuticas, hoje,
é investir na parceria ou aquisição de pequenas companhias, geralmente spin offs de laboratórios de
pesquisa de universidades e institutos.

Segundo Barreiro, após o fim da validade da patente do remédio Liptor, por exemplo, a Pfizer fechou
um laboratório de pesquisa na Inglaterra que empregava 3 mil PhDs, mostrando a tendência de fazer
inovação em parceria ou extramuro.

Fonte: Diário da Saúde, via Jornal da Ciência


